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PREFÁCIO

Situada nos estados de Piauí, Ceará e Pernambuco, a Chapada do Araripe apresenta 
uma rica diversidade faunística e florística. A obra intitulada “Diversidade Florística da Chapada 
do Araripe” traz informações sobre a diversidade florística através de registros de coletas 
obtidas por meio de bases de dados. São apresentadas as seguintes famílias botânicas: 
Acanthaceae, Apocynaceae, Asteraceae, Bignoniaceae, Cactacea, Chrysobalanaceae, 
Convolvulaceae, Cyperaceae, Euphorbiaceae, Malvaceae, Melastomataceae, Poaceae, 
Rubiaceae, Rutaceae, Salicaceae e Verbenaceae.
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CAPÍTULO 15
OCORRÊNCIA DA FAMÍLIA SALICACEAE MIRB. NA CHAPADA DO ARARIPE, 
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RESUMO: A família Salicaceae possui grande capacidade de adaptação aos diversos 
ambientes. Ela contém cerca 1.200 espécies distribuídas em 54 gêneros por todo o mundo. 
Estudos que envolvam Salicaceae na região nordeste do Brasil são escassos. O objetivo 
deste trabalho foi realizar o levantamento de espécies da família na Chapada do Araripe, 
localizada no nordeste do Brasil. Realizou-se um levantamento de dados através do diretório 
de busca Specieslink, utilizando como marcadores: �Salicaceae� e �Chapada do Araripe�. 
Os dados foram coletados em junho de 2022. Foram encontrados 106 registros de coletas 
de Salicaceae, alocados em seis espécies do gênero Casearia, 12 registros de coletas 
identificadas como Casearia sp. e 13 registros sem classificação de espécie ou gênero, 
totalizando 131 registros. Todas as espécies encontradas são nativas da região, sendo que 
duas delas são consideradas endêmicas.  Dentre as espécies, a com o maior número de 
registro foi a Casearia grandiflora, totalizando 49 registros de coletas. Em contra partida, 
as espécies Casearia arborea e Casearia luetzelburgii, apresentaram os menores dados 
de frequência absoluta, com 2 registro cada. A família Salicaceae apresentou ocorrência 
somente em dois dos estados, no Ceará e no Pernambuco, além de dois registros sem 
a informação de qual localidade foi encontrada. Sendo que o estado com maior número 
de registros foi o Ceará, apresentando 111 registros. Entre os municípios, Crato foi o que 
apresentou disparadamente o maior número de registros, com 72%. Já Bodocó e Nova 
Olinda, apresentaram os menores números, com apenas um registro cada. Diante dos 
resultados analisados, conclui-se que apenas 5% das espécies da família Salicaceae 
catalogadas para o Brasil estão presente na Chapada do Araripe. Faz-se necessário 
pesquisas da família na região da chapada no estado do Piauí, visto que não foi possível 
encontrar um registro de Poaceae na área.

PALAVRAS-CHAVE: Caatinga. Casearia. Salicales. 
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OCCURRENCE OF THE FAMILY SALICACEAE MIRB. IN CHAPADA DO ARARIPE, 
NORTHEAST OF BRAZIL

ABSTRACT: The Salicaceae family has a great ability of adaptation to different environments. 
It contains about 1.200 species distributed in 54 genera throughout the world. Studies 
involving Salicaceae in the northeast region of Brazil are scarce. The objective of this work 
was to carry out a survey of species of the family in Chapada do Araripe, located in northeast 
of Brazil. A data collection was carried out through the Specieslink search directory, using 
as markers: “Salicaceae” and “Chapada do Araripe”. Data were collected in June 2022. 
About 106 records of collections of Salicaceae were found, allocated to six species of the 
genus Casearia, 12 records of collections identified as Casearia sp. and 13 records without 
species or genus classification, totaling 131 records. All species found are native to the 
region, two of which are considered endemic. Among the species, the one with the highest 
number of records was Casearia grandiflora, totaling 49 records of collections. On the 
other hand, the species Casearia arborea and Casearia luetzelburgii presented the lowest 
absolute frequency data, with 2 records each. The Salicaceae family was found in only two 
of the states, Ceará and Pernambuco, in addition to two records without information on 
which locality was found. The state with the highest number of records was Ceará, with 111 
records. Among the municipalities, Crato was the one with the highest number of records, 
with 72%. Bodocó and Nova Olinda, on the other hand, presented the lowest numbers, with 
only one record each. In view of the analyzed results, it is concluded that only 5% of the 
species of the Salicaceae family cataloged for Brazil are present in Chapada do Araripe. It 
is necessary to research the family in the chapada region in the state of Piauí, since it was 
not possible to find a record of Poaceae in the area.

KEY-WORDS: Caatinga. Casearia. Salicales. 

INTRODUÇÃO 

O entendimento das diversas e complexas dinâmica que envolve as florestas podem 
ser realizados através de levantamento florístico, já que, a identificação das espécies é o 
primeiro passo para a compreensão de todo o processo de um ecossistema (MARANGON 
et al, 2003). Um levantamento florístico consiste em listar todas as espécies vegetais 
existentes em uma determinada área, permitindo assim, o reconhecimento de sua vegetação 
(ZIPPARRO et al., 2005; DUARTE, 2007). 

Em levantamentos florísticos, realizados para todo o território brasileiro como, o bioma 
Caatinga apresentou um total de mais de 4.000 espécies de plantas com sementes, sendo 
que, 744 são endêmicas deste bioma, o que corresponde a 17,2% do total de espécies 
registradas (FORZZA et al., 2013).  
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A família Salicaceae Mirb. pertencia à ordem Salicales até meados da década de 
80, sendo posteriormente transferida para Violales (CRONQUIST, 1981). Ela se distribui de 
forma cosmopolita, possuindo grande capacidade de adaptação aos diversos ambientes 
(MARQUETE et al. 2010; APG IV, 2016).  Ela possui mais 1.200 espécies distribuídas em 
mais de 50 gêneros por todo o mundo (APG IV, 2016). Estudos que envolvam a família 
Salicaceae na região nordeste do Brasil são escassos (CORDEIRO et al, 2014).

As espécies desta família são importantes como recurso nutricional para a avifauna, 
seus frutos e sementes são importantes na recomposição de áreas degradadas (ATHIÊ; 
DIAS, 2011). Sendo também, importantes fontes de 53 potenciais substâncias de interesse 
medicinal e fitoquímico (TOMAZZI et al., 2014). O uso madeireiro também se destaca dentre 
as espécies desta família (LIMA et al., 2011).

Diante da importância das espécies desta família, o objetivo deste trabalho foi realizar 
o levantamento de espécies de Salicaceae na Chapada do Araripe, localizada no nordeste 
do Brasil, contribuindo assim para o conhecimento da família na região em questão e a 
conservação de espécies endêmicas desta área, bem como, estimular pesquisas futuras. 

METODOLOGIA 

Foi realizado um levantamento da família Salicaceae na Chapada do Araripe através 
do diretório Specieslink, sendo analisado os registros de deposito em herbários nacionais 
e internacionais. Os descritivos utilizados para dar início ao levantamento de dados das 
coletas foram: �Salicaceae� e �Chapada do Araripe� e os municípios localizados na 
Chapada do Araripe. Posteriormente, os dados foram transferidos para planilha eletrônica 
do programa Microsoft excel 2019, onde os indivíduos foram agrupados pelas seguintes 
variáveis: nome científico, endemismo, origem, estado de conservação, município e estado 
de coleta. 

As espécies foram classificadas de acordo com o sistema de classificação taxonômica 
APG IV (2016), utilizando a base de dados “Flora e Funga do Brasil� (REFLORA, 2022) 
para confirmar a ortografia e autoria dos binômios específicos e sinônimos. O período de 
busca na plataforma ocorreu no mês de junho de 2022. 

Quanto à origem fitogeográfica das espécies foram consideradas nativas aquelas 
originárias de formações vegetais brasileiras e exóticas ou cultivadas os exemplares 
originários de outros países, incluído aquelas naturalizadas, classificação adotada pela 
base de dados �Lista de Espécies da Flora do Brasil” (REFLORA, 2022). 

O grau de ameaça das espécies foi obtido através do Centro de Conservação da 
Flora (CNCFlora, 2022) para verificar a categoria de ameaça. Para determinar a frequência 
dos indivíduos inventariados, foi calculada a porcentagem por espécie em relação ao total 
de indivíduos estudados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 106 registros de coletas da família Salicaceae na Chapada do 
Araripe, todas do gênero Casearia Jacq. divididas em seis espécies. Doze registros foram 
identificados somente até gênero e 13 não possuía informações sobre sua classificação, 
totalizando 131 registros. Todas as espécies encontradas são nativas da região, sendo que 
duas delas são consideradas endêmicas (Tabela 1).

Segundo Reflora (2022), o Brasil possui registro de 109 espécies, distribuídas em 20 
gêneros. Entre elas, 37 espécies, sendo todas do mesmo gênero, são endêmicas do Brasil. 
Sendo assim, a região da Chapada do Araripe, apresenta 5% das espécies de Salicaceae 
encontradas no Brasil e 5% das espécies endêmicas. Em levantamentos anteriores 
realizado no Nordeste: Amazonas e Barbosa (2011), registrou a ocorrência de uma espécie, 
na microbacia hidrográica do rio Timbó, João Pessoa, Paraíba (Casearia javitensis Kunth). 
Moro et al. (2011), registrou uma espécie na zona urbana de Fortaleza, Ceará (Casearia 
sylvestris Sw). Castro et al. (2012), registrou duas espécies na região litorânea do Pecém, 
Ceará (Casearia guianensis (Aubl.) Urb. e Casearia sp.). Cordeiro et al. (2014), encontrou 
quatro espécies realizado em municípios do Agreste Sublitorâneo, na Paraíba (Casearia 
hirsuta Sw., C. sylvestris, Prockia crucis P. Browne ex L. e Xylosma prockia (Turez.) Turez). 
Araujo et al. (2020), registrou uma espécie no Jardim Botânico de São Gonçalo do Amarante, 
Ceará (Casearia decandra Jacq.). Já nos estudos de Matias e Nunes (2001), Rodal e 
Nascimento (2002), Alcoforado-Filho et al. (2003), Melo e Rodal (2003), Andrade et al. 
(2009), Lemos e Meguro (2010) e Souza e Rodal (2010), não registraram nenhuma espécie 
de Salicaceae. Como podemos observar, a região da Chapada do Araripe, apresenta uma 
maior diversidade de espécie pertencente a família Salicaceae do que outras regiões do 
Nordeste.

Tabela 1: Espécies da família Salicaceae registradas na Chapada do Araripe, nordeste do Brasil. 
Endemismo. Origem. Estado de conservação. Frequência absoluta (FA) e frequência relativa (FR) dos 

registros encontrados.

Espécie Endemismo Origem EC FA FR
Casearia arborea (Rich.) Urb. Não endêmica Nativa NA 2 2%
Casearia commersoniana Cambess. Endêmica Nativa NA 32 24%
Casearia grandiflora Cambess. Não endêmica Nativa NA 49 37%
Casearia javitensis Kunth Não endêmica Nativa NA 18 14%
Casearia luetzelburgii Sleumer Endêmica Nativa NA 2 2%
Casearia sylvestris Sw. Não endêmica Nativa NA 3 2%
Casearia sp. - - - 12 9%
Em branco - - - 13 10%
Total 131 100%

*(NA) espécie não avaliada quanto à ameaça.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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Dentre as espécies, a com o maior número de registro foi a Casearia grandiflora 
Cambess., totalizando 49 registros de coletas na região da Chapada do Araripe, 
apresentando 37% de frequência relativa dos registros encontrados. Em contra partida, as 
espécies Casearia arborea (Rich.) Urb. e Casearia luetzelburgii Sleumer, apresentaram os 
menores dados de frequência absoluta (com 2 registro cada) e de frequência relativa (com 
2% cada) (Tabela 1).

Algumas espécies do gênero Casearia podem ser utilizadas para recuperação 
de áreas degradadas, pois seus frutos são comestíveis e muito procurados por aves, 
responsáveis por sua dispersão (KLEIN & SLEUMER, 1984). Suas folhas contêm teores 
elevados de óleos essenciais, flavonóides, saponinas, taninos, resinas e antocianosídeos e 
apresentam atividade antiofídica (FREITAS et al., 2005). 

Dentre os estados pertencentes à Chapada do Araripe, a família Salicaceae 
apresenta ocorrência somente em dois dos estados, no Ceará e no Pernambuco, além de 
dois registros sem a informação de qual localidade foi encontrada. Sendo que o estado com 
maior número de registros foi o Ceará, apresentando 111 registros. Entre os municípios, 
Crato foi o que apresentou disparadamente o maior número de registros, com 72%. Já 
Bodocó e Nova Olinda, apresentaram os menores números, com apenas um registro cada 
(Tabela 2). Segundo Reflora (2022), no Nordeste se tem registros de 46 espécies e 9 
gêneros desta família, o que indica que, possivelmente, outras espécies e, principalmente, 
gêneros que ocorrem nesta localidade e ainda não foram registradas.

Tabela 2: Municípios que obtiveram registros de coleta da família Salicaceae na Chapada do Araripe e suas 

frequências absolutas e frequências relativas.

Estado Município Frequência absoluta Frequência relativa
Ceará Barbalha 7 5%

Brejo Santo 3 2%
Crato 94 72%
Jardim 2 1,5%

Missão Velha 2 1,5%
Nova Olinda 1 1%

Santana do Cariri 2 1,5%
Pernambuco Araripina 2 1,5%

Bodocó 1 1%

Exu 13 10%

Moreilândia 2 1,5%

Em Branco 2 1,5%

Total 131 100%

Fonte: Dados da pesquisa (2022).
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Segundo Siqueira (1981) e Siqueira (1988), algumas espécies de Casearia possuem 
potenciais medicinais. Torres & Yamamoto (1986), Borges (1997) e Freitas et al. (2005) 
relatam que o suco de suas folhas pode neutraliza o veneno de serpentes. Sanchotene 
(1989) indica a utilização destas plantas na arborização urbana, por apresentarem porte 
médio e sistema radicular profundo, não prejudicando as calçadas. Sua madeira possui 
utilidade comercial, sendo utilizada como lenha, em construção civil e também em trabalhos 
de marcenaria (MARCHIORI, 1997). Além disso, Vieira et al. (2008) relataram que elas 
possuem atividade antifúngica, anticolinesterásica e anti- HIV.

CONCLUSÃO

Diante dos resultados analisados, conclui-se que apenas 5% das espécies da família 
Salicaceae catalogadas para o Brasil estão presente na Chapada do Araripe. Infere-se a 
relevância na intensificação de amostragens da flora da Chapada do Araripe em outros 
municípios do Ceará, visto que, o Crato obteve 72% dos registros obtidos, sendo necessário 
também pesquisas da família na região da chapada no estado do Piauí, visto que não foi 
possível encontrar nenhum registro de Salicaceae na área. 
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Copaifera L  15, 185, 186, 187, 188, 195
Copaifera langsdorffii  186, 187, 189, 190, 193, 194
Croton heliotropiifolius  106, 107, 109, 111
Cyperaceae Juss.  96, 97, 98

D

Dasyphyllum sprengelianum  40, 41, 44, 46
Distribuição geográfica  28, 30, 43, 55, 100, 133, 188, 213
Diversidade  20, 23, 28, 29, 30, 36, 42, 47, 51, 54, 55, 60, 65, 66, 67, 71, 86, 98, 99, 101, 

106, 108, 119, 128, 129, 136, 138, 148, 152, 158, 162, 170, 177, 179, 187, 191, 198, 
200, 208, 209, 211, 217, 219

Diversidade florística  28, 29, 30, 119
Domínios fitogeográficos  23, 86, 89, 90, 96, 98, 107, 128, 129, 137, 146, 147, 200

E

Ecológica  53, 65, 125, 155, 190
Endemismo  21, 23, 30, 34, 43, 46, 56, 59, 68, 70, 78, 84, 86, 90, 96, 98, 100, 108, 119, 

130, 139, 148, 152, 157, 159, 169, 177, 179, 188, 201, 203, 210, 211, 214, 218
Eremanthus arboreus  40, 41, 45, 46
Eremanthus Less  40, 41, 45
Ervas  20, 41, 85, 108, 129, 147, 209, 216, 218
Erythroxylum  16, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206
Espécies  19, 20, 21, 22, 23, 24, 28, 29, 30, 31, 33, 34, 36, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 

53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 63, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 76, 78, 79, 80, 84, 
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85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 106, 107, 108, 
109, 111, 112, 113, 114, 115, 117, 119, 120, 122, 123, 124, 128, 129, 130, 132, 136, 
137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 151, 152, 154, 155, 157, 158, 159, 160, 
161, 162, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 177, 179, 180, 181, 182, 186, 
187, 188, 189, 190, 191, 193, 194, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 208, 209, 210, 
211, 212, 214, 216, 217, 218, 219, 220, 221, 223

Espécies arbóreas  63, 96, 97, 173, 174, 193
Espécies catalogadas  100, 101, 136
Espécies endêmicas  21, 47, 60, 71, 90, 108, 117, 124, 136, 138, 148, 152, 157, 161, 169, 

170, 177, 179, 182, 188, 198, 200, 203, 208, 210, 212, 218, 219
Estudos florísticos  28, 36, 138
Euphorbiaceae  106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 114, 115

F

Família  19, 20, 21, 22, 23, 24, 28, 29, 30, 31, 35, 36, 40, 41, 42, 43, 44, 47, 49, 51, 53, 
54, 55, 56, 60, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 76, 78, 79, 80, 81, 84, 85, 86, 87, 89, 90, 91, 
92, 96, 98, 99, 101, 102, 106, 107, 108, 109, 111, 112, 113, 115, 117, 119, 120, 123, 
124, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 146, 147, 148, 
149, 151, 152, 153, 154, 155, 157, 159, 160, 161, 167, 169, 170, 171, 172, 177, 179, 
180, 181, 182, 188, 198, 199, 200, 203, 209, 210, 217

Família botânica  19, 84, 86, 117, 119, 124, 146, 177, 182
Fanerógamas  38, 40, 41, 102, 103, 144, 163
Farmacológica  53, 65, 67
Flora  21, 25, 26, 30, 36, 37, 38, 43, 48, 56, 61, 62, 68, 73, 76, 77, 78, 79, 81, 82, 86, 87, 

92, 93, 94, 98, 99, 103, 104, 106, 107, 108, 109, 115, 119, 120, 124, 125, 126, 128, 
129, 130, 133, 134, 139, 144, 148, 154, 155, 159, 163, 164, 169, 173, 179, 180, 182, 
183, 188, 189, 192, 193, 200, 201, 205, 210, 218, 222, 223

Flora e Fungos do Brasil  76, 77, 78, 128, 129, 130
Formações vegetacionais  40, 41, 42, 43, 56, 68, 129
Fragmento vegetacional  40, 65
Fridericia chica (Bonpl.)  53, 54, 57, 58
Fridericia Mart  53, 54, 57

G

Gêneros  19, 20, 21, 22, 28, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 40, 41, 43, 44, 45, 53, 54, 55, 56, 57, 
65, 66, 67, 68, 69, 76, 78, 80, 84, 85, 86, 87, 88, 90, 91, 96, 98, 99, 102, 106, 107, 
109, 111, 113, 117, 119, 120, 124, 128, 129, 130, 132, 136, 137, 139, 141, 143, 146, 
147, 149, 151, 155, 157, 159, 160, 161, 167, 169, 170, 171, 177, 179, 180, 181, 188, 
199, 203, 217

H

Hábitos  30, 128, 129, 147, 177, 179
Handroanthus mattos  53, 54, 57
Herbáceas sazonais  96, 97
Herbários  19, 40, 43, 53, 55, 56, 65, 67, 68, 76, 79, 84, 98, 128, 130, 146, 169
Herbários nacionais e internacionais  40, 43, 53, 56, 65, 68, 98, 169
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Himatanthus  28, 29, 31, 34, 36

I

Importância econômica  19, 20, 30, 42, 53, 65, 67, 106, 108, 138, 148, 218

L

Leguminosae  192, 193, 194, 195, 213, 214, 216, 217, 223
Lepidaploa (Cass.)  40, 41, 45
Levantamento das espécies  40, 53, 65, 136, 198, 208
Levantamento florístico  28, 30, 31, 44, 56, 68, 69, 90, 117, 119, 168, 177, 187, 190, 208
Levantamentos florísticos  33, 40, 55, 65, 146, 154, 168
Locais de coletas  128
Lohmann  53, 54, 57, 58

M

Maihuenioideae  65, 66
Malvaceae Juss  117, 118, 119
Maprounea guianensis  106, 107, 109, 111
Melastomataceae  128, 129, 130, 131, 133, 134
Mikania Wild  40, 41, 45
Mimosa L.  16, 207, 208, 209, 210, 213, 214
Monocotiledôneas  96, 98, 102
Moquiniastrum blanchetianum  40, 41, 45, 46
Moquiniastrum (Cabrera)  40, 41, 45
Municípios  19, 24, 28, 34, 35, 36, 43, 46, 56, 59, 68, 70, 76, 77, 81, 84, 91, 96, 98, 101, 

102, 106, 111, 112, 113, 128, 129, 132, 141, 142, 143, 146, 153, 157, 161, 162, 167, 
169, 170, 171, 172, 181, 186, 190, 198, 203, 205, 208, 211, 212, 216, 220

N

Nativas da região  167, 170, 186, 189, 198, 203, 216, 219
Neotrópicos  53, 54
Nome científico  21, 43, 56, 68, 78, 84, 96, 98, 108, 119, 130, 139, 148, 157, 159, 169, 

179, 201, 210
Nordeste  19, 20, 22, 26, 28, 29, 31, 34, 36, 43, 44, 46, 48, 56, 57, 60, 61, 65, 66, 68, 69, 

73, 78, 80, 81, 84, 86, 87, 89, 90, 93, 96, 97, 98, 99, 102, 103, 106, 107, 109, 111, 
113, 117, 119, 120, 132, 133, 136, 137, 138, 139, 141, 143, 146, 147, 148, 149, 152, 
155, 160, 162, 163, 170, 171, 173, 174, 177, 180, 183, 190, 191, 192, 194, 198, 200, 
201, 202, 211, 212, 213, 214, 217, 219, 222, 223

Nordeste brasileiro  96, 98, 102, 106, 108, 136, 138, 154, 157, 158, 178, 198, 200, 209

O

Opuntioideae  65, 66
Origem  21, 30, 43, 46, 47, 56, 67, 68, 70, 71, 78, 79, 84, 86, 87, 96, 98, 99, 100, 101, 

108, 111, 119, 120, 130, 136, 139, 141, 148, 157, 159, 169, 178, 179, 180, 188, 201, 
208, 209, 210, 218
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P

paisagista  53
papel ecológico  53, 60
Pereskioideae  65, 66
pesquisa descritiva  76, 128
plantas  19, 20, 30, 40, 42, 74, 82, 99, 108, 134, 138, 143, 154, 158, 168, 172, 174, 175, 

179, 183, 188, 193, 194, 195, 209, 214, 217, 218, 223, 224
Plantas Tóxicas  216
Poaceae  136, 137, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 167, 168
Pyrostegia venusta (Ker Gawl.)  53, 54, 57, 58

R

Rauvolfia  28, 29, 31, 32, 34
Região do neotrópico  177, 179
Região Palaeotropical  208, 209
Regiões tropicais  19, 20, 84, 85, 99, 100, 119, 141, 146, 147, 157, 159, 216, 217, 218
Riqueza biológica  106, 108, 136, 138, 187, 198, 200
Rubiaceae juss.  146, 147, 155
Ruminantes  216, 218

S

Senna Mill  216, 217, 218, 223
Specieslink  19, 20, 21, 22, 28, 29, 30, 40, 41, 43, 44, 53, 54, 56, 65, 66, 68, 76, 77, 78, 

84, 85, 86, 87, 89, 96, 97, 98, 99, 106, 107, 108, 109, 111, 117, 118, 119, 128, 129, 
130, 136, 137, 138, 141, 146, 147, 148, 151, 157, 158, 159, 167, 168, 169, 177, 178, 
179, 186, 187, 188, 201, 202, 208, 210, 216, 217, 218

V

Variabilidade fisionômica e florística  96, 97
Vegetação  29, 31, 37, 42, 48, 49, 50, 55, 61, 62, 63, 67, 72, 73, 74, 77, 93, 97, 106, 108, 

111, 118, 125, 129, 138, 157, 158, 159, 162, 163, 164, 168, 172, 174, 175, 187, 192, 
194, 195, 196, 198, 200, 203, 206, 222, 223, 224

Verbenaceae j.  177, 178, 179

Z

Zonas rurais  177, 182
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